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Um corpo que pede sentido:
um estudo psicanalítico sobre

mulheres na menopausa

Este artigo se baseia na Dissertação de Mestrado da autora,
considerando a menopausa como um dos momentos críticos da aqui-
sição do sentido de feminilidade, hoje bastante diferenciado daque-
le possível no momento da criação da psicanálise.

Os efeitos psicossomáticos presentes nesse momento do ciclo
vital requerem uma compreensão psicanalítica das marcas corporais
inscritas na primitiva relação mãe-bebê, emolduram as demandas de
atendimento médico-psicológico. Baseando-se numa pesquisa de
campo, comenta-se algumas das vicissitudes da feminilidade na con-
temporaneidade.

Palavras-chave: Mulher, maternidade, menopausa, feminilidade,
relação mãe-bebê, marcas corporais, imagem do corpo,
sensorialidade
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O corpo feminino foi percebido e significado, ao longo
da história, como insuficiente em relação ao masculino. Esta
“insuficiência” teria como contraponto o poder da mater-
nidade, sendo a mulher identificada como geradora de vida
e de morte desde os primórdios da civilização (Eisler, 1997).
Seu corpo, desconhecido e ameaçador, deveria ser domes-
ticado, o que se realizaria através da valorização da função
reprodutora e do trabalho da educação dos filhos, que fun-
cionariam como reguladores e horizontes de definição do
que seriam os papéis femininos e a função primordial da
mulher na sociedade ocidental (Foucault, 1984).

 Assim, a tática disciplinadora desenvolvida no Oci-
dente, desde a Idade Média, consistiu na exaltação da ma-
ternidade e em sua naturalização (Badinter, 1985; Duby &
Perrot, 1990). A feminilidade foi sendo associada à mater-
nidade e à função de procriar e educar os filhos; a mulher
que tentava ser feminina seguindo outros moldes freqüen-
temente se apresentava aos médicos como louca – psicó-
tica ou histérica (Nunes, 1996).

Freud, escutando o sofrimento das mulheres pode
criar o método psicanalítico, desenvolvendo um saber so-
bre a linguagem inconsciente, que se mostrava no corpo das
histéricas. Desde os “Estudos sobre a histeria” (1898) até
o texto final sobre a “Feminilidade” (1933) o olhar freudiano
sobre suas pacientes foi paradoxal: o olhar de um homem
que tomou como base para a subjetivação a oposição ho-
mem-mulher, fundada na percepção da diferença anatômi-
ca, ao mesmo tempo em que tentava desnaturalizar a
concepção de corpo, pensando-o como corpo pulsional,
não redutível ao biológico. Desde sua invenção, a psicaná-
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lise trouxe à cena o corpo e a sexualidade, mas estes foram pensados a partir dos
parâmetros do romantismo dominante no século XIX , num contexto patriarcal e fa-
licista (Butler, 1990). Durante o século XX, a mulher ocidental teve acesso a novas
posições subjetivas, que podem hoje colocá-la fora da reivindicação fálica, sem ter
que adoecer (Kehl, 1999). Assim, a mulher e seu corpo têm que ser reavaliados pela
psicanálise contemporânea, que se vê compelida a repensar o lugar do corpo na cons-
tituição subjetiva, enfrentando o desafio de encarar o suporte biológico do corpo pul-
sional, sem reduzi-lo à anatomia nem tender a uma transcendência.

Se hoje, após a contribuição lacaniana nos anos 1960, podemos considerar que
masculino e feminino são posições acessíveis aos humanos de ambos os sexos, ob-
servamos que, mais visivelmente nas mulheres, a marcação biológica produz mudanças
psíquicas intensas tanto na puberdade, através da menarca e das menstruações, quan-
to na menopausa, a partir da finalização das funções reprodutoras e da juventude. No
entanto, parece que a menopausa ainda é pensada culturalmente como um momen-
to em que a feminilidade tenderia a desaparecer, à medida que é o momento em que
não há mais a possibilidade reprodutora (sem o apelo a métodos artificiais de gera-
ção de novas vidas humanas). Freqüentemente, ainda hoje, a mídia oferece estímu-
los para que as mulheres recorram a expedientes que visariam evitar a constatação
de mudanças que incidem sobre a subjetividade feminina, valendo-se para isso do es-
tágio atual de evolução das ciências biotecnológicas.

 A mulher, em sua trajetória subjetiva, é marcada pelos ciclos biológicos de uma
forma intensa, e a menopausa é a finalização dessa fase cíclica. Ela é, hoje, mais vi-
sível e mais passível de ser pensada do que em outras épocas, quando o corpo e a
sexualidade tinham que ser silenciados. Hoje, mais do que “um enigma” (Freud, 1933:
144), o feminino é um corpo que, considerado como pulsional, está em constante
construção.

 O corpo, sua representação e as possibilidades a que se abrem na contempo-
raneidade, põem em xeque até a definição do que é humano e do papel da mulher na
criação.

Seguindo o espírito revolucionário de Freud, e apoiada em autores como An-
zieu, Dolto, Kristeva e McDougall, penso o corpo como pulsional, lugar de memó-
rias que emergem na sintomatologia psicossomática e que estão inscritas antes da
possibilidade de articulação lingüística. Como Julia Kristeva, penso que a sensoriali-
dade tem que ser retomada pela psicanálise, de forma a se considerar a atribuição de
sentido aos registros não-verbais que emolduram – e muitas vezes determinam – ele-
mentos significativos das subjetividades.

Tanto a visão lingüística quanto a semiótica, da psicanálise, coincidem em as-
sinalar que antes do simbólico há uma criação de sentido que marca a singularidade
psíquica e também que há marcas inconscientes anteriores às lingüísticas, que têm
que ser incluídas na compreensão psicanalítica.
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Os autores em que me apoio valorizam a interatividade da relação mãe-bebê,
como criadora de um sentido de eu, que marca o que é o masculino e o que é o fe-
minino. Para esses autores, nas trocas mãe-bebê, forma-se uma relação erótica que
moldará as relações da menina com o mundo, sendo a feminilidade o resultado de um
processo identificatório cheio de nuances somatopsíquicas. Segundo eles, essa pri-
meira relação mãe-bebê é um nicho intocável, derivado das marcas corpóreas primi-
tivas, o que resulta na constituição de realidades psíquicas singulares, pré-simbólicas,
que deverão ser ressignificadas, simbolizadas, portanto, na relação transferencial com
o analista.

 A partir dessas posições teóricas, empreendi uma pesquisa de campo que foi
parte de minha Dissertação de Mestrado (Furtado, 2000) construindo a hipótese de
que os ciclos biológicos seriam momentos em que haveria uma rearticulação das
marcas sensoriais, constitutivas das imagens corporais (Dolto, 1984; Dolto & Na-
sio, 1991) que servem de base para o eu. Nas mulheres, esses momentos deflagra-
riam uma exacerbação do registro sensorial, com inflexões sobre a imagem
inconsciente do corpo (Dolto, 1984), que culminariam por um questionamento da
feminilidade, como uma aquisição consumada e definitiva. Além disso, o corpo fe-
minino experienciado durante o processo da menopausa poderia nos permitir pensar
a condição feminina de forma distinta da descrita por Freud, em 1933. Naquele mo-
mento, ele considerava que a demanda de trabalho psíquico despendida na conquis-
ta infinda da feminilidade produziria maior rigidez psíquica nas mulheres que nos
homens. No entanto, o pensamento freudiano, já desde a segunda tópica, demarca-
va o caráter inesgotável da insistência pulsional. Desde então, o corpo, que está na
base do arcabouço conceptual psicanalítico, enquanto fonte das pulsões, é significado
a partir das sensações mais primitivas e da troca com o outro semelhante e jamais
cessa de provocar o sentido.

A meu ver, o pensamento de Julia Kristeva favorece a compreensão do universo
feminino e da construção da feminilidade, tendo em vista que a autora se mantém fiel
ao legado freudiano, e o enriquece, contextualizando-o sociohistórica e filosoficamen-
te. Kristeva resgata a importância da criação feminina além da maternidade, e além
da mística religiosa. Ela apresenta o corpo feminino como uma construção aberta,
como locus de aparecimento da “memória sensorial” (Fontes, 1998), o suporte nar-
císico que precisa ser investido eroticamente para sustentação da vida psíquica e,
portanto, para a criação. Assim resgata o lugar do sensível para a feminilidade, an-
corada nas senso-percepções precoces, que imprimem sua marca na fala e na es-
crita femininas (Kristeva, 1993). Kristeva fala de um ser humano ao mesmo tempo
submetido ao estrutural simbólico, enquanto sujeito da lei, e às pulsões inconscien-
tes oriundas do corpo, fonte da heterogeneidade semiótica. Isto permite que produ-
za uma obra em que o conhecimento é sempre mediado pelo desejo e, portanto,
aberto à interpretação e à incerteza (Elliot, 1991: 199-200). A insistência de Kriste-
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va é sobre a singularidade da experiência subjetiva, que se molda nas mais primiti-
vas sensações do corpo, antes mesmo que se possa nomear o que está sendo vivi-
do. As marcas impressas por essas experiências é que vão moldar o estilo do sujeito,
que se configura na memória desses sons, odores, luzes e sombras, sensações tér-
micas, cenestésicas e cinestésicas que vão modelando seu mundo interior. Para ela,
as “percepções-excitações” constituem uma “caverna sensorial” (Kristeva, 1996), que
institui uma verdadeira experiência. Assim, há sempre algo estrangeiro a toda lógica
formal, algo da ordem semiótica, que nos constitui subjetivamente, e que se mani-
festa de forma abrupta e violenta no psiquismo. De fato, a clínica psicanalítica nos
confronta freqüentemente com “estados do corpo que fazem implodir as significa-
ções de todos os significantes possíveis e imagináveis” (Kristeva, 1998: 244).

Penso que este irrepresentável que surge no corpo da histérica deve se mos-
trar mais claramente na mulher, não necessariamente histérica, durante seus ciclos
biológicos, quando o corpo pede um sentido, hoje de forma ainda mais diversifica-
da do que há cem anos. Isso me permite constatar que para as mulheres, cujo cor-
po foi silenciado ao longo de sua história singular, o climatério e a menopausa, em
função das mudanças hormonais produzidas nesse momento, devem produzir inúme-
ros efeitos psíquicos, pedindo, por conseqüência, uma significação especial. Consi-
derando, então, a especificidade dos ciclos biológicos na experiência da feminilidade
foi empreendida a pesquisa de campo, visando investigar aspectos desses momen-
tos de tensão psíquica que são o climatério e a menopausa, momentos de uma in-
terface entre a fisiologia e a representação (Clément & Kristeva, 1998). Assim,
confirmei minha hipótese de que em momentos dos ciclos biológicos, como a me-
narca, a gravidez e a menopausa, haveria uma regressão que facilitaria a emergên-
cia da linguagem do sensível.

Realizei entrevistas com um grupo de dezoito mulheres da classe média cario-
ca, na faixa etária de 45 a 60 anos. A metade do grupo já havia passado pela expe-
riência da maternidade, e a outra, por algum motivo, não havia procriado. Esta decisão
metodológica resultou da importância que até hoje se atribuiu à vida reprodutiva na
construção da feminilidade. No entanto, ao avaliar os resultados da pesquisa, obser-
vei que não houve diferença significativa nos depoimentos das mulheres que foram
mães ou não em relação às experiências de possuir um corpo feminino e de viven-
ciar a menopausa. A maternidade não se mostrou um divisor de águas tão determi-
nante quanto poderia ter sido noutro contexto sócio-histórico. A partir dessa primeira
constatação da pesquisa, pude observar que hoje, em nome de um movimento cien-
tificista de controle da fisiologia – que desconsidera a subjetividade (Roudinesco,
1999) – parece que a menopausa é, para o discurso médico, uma experiência a ser
evitada. Uma das maneiras que  nossa cultura dispõe para tentar evitar o desconforto
físico, que acompanha as mudanças da menopausa, é o controle hormonal, que tende
a apoiar a denegação desta experiência. Entretanto, esta prática não consegue evitar



32

R E V I S T A
L A T I N O A M E R I C A N A
DE PSICOPATOLOGIA
F U N D A M E N T A L

a angústia frente à finitude e à morte, e, principalmente, face à ameaça – mortífera
para o eu – da perda do amor (McDougall, 1983, 1991, 1997) com que se defron-
tam as mulheres nesse momento. Restringir o desconforto somato-psíquico a um puro
“desequilíbrio hormonal”, equiparando-o a uma doença, é repetir uma fórmula de
controle sobre a mulher, presente na modernidade, que amordaça a singularidade da
produção de sentido (Kristeva, 1993). A psicanálise parece, então, convocada a re-
tomar uma postura de investigação crítica sobre o agir pulsional nesse momento do
percurso existencial feminino.

A exacerbação narcísica dominante em nossa cultura, facilita a ampliação do
controle sobre as transformações do corpo, que culmina com a possibilidade de cria-
ção de identidades virtuais (Turkle, 1995). Assim, o investimento libidinal feminino,
que antes era direcionado preferencialmente à maternidade (Chodorow, 1985), ten-
de a se realizar por outras vias. Isso foi corroborado na pesquisa empírica desse tra-
balho, sendo um dos elementos marcantes das entrevistas. Posso pensar que a decisão
metodológica de entrevistar mulheres apenas da classe média urbana tenha interfe-
rido nessa direção. Tendo em vista a força do pensamento patriarcal, em setores de
uma sociedade complexa como a nossa, distintas conclusões poderiam emergir caso
esse trabalho fosse realizado com mulheres pertencentes a outro universo sociocul-
tural.

Nessa pesquisa, a vida psíquica de mulheres na menopausa parece ilustrar a
força da lógica narcísica neste momento do ciclo vital feminino. Pude verificar nes-
sas entrevistas como as mulheres parecem particularmente afetadas em seu narci-
sismo no momento do climatério, quando se fazem sentir as mudanças detectadas
como “perda de viço” da pele, e “perda de energia” (sic). Parece que o olhar dessas
mulheres se dirige à superfície do corpo como substituição da percepção de algo que
não mais funciona no seu interior. A demanda de sentido para tais mudanças parece
retomar a perspectiva de uma demanda infinda de amor, que se instaura antes de qual-
quer conflito edípico, numa etapa precoce da vida (Anzieu, 1988). As mulheres re-
editam um momento narcísico, anterior ao Édipo, que é referido à origem do
sentimento de coesão do eu, quando o corpo começa a ser erotizado, na primitiva
relação mãe e filha (McDougall, 1983, 1987, 1996 [1991], 1997 [1995]; Dolto,
1992[1984]). As marcas dessa relação podem ser inferidas no início do processo da
menopausa, devido a uma exacerbação da sensorialidade. Costuma-se fazer, então,
um apelo ao discurso médico para dar sentido ao desconforto psíquico, na tentativa
de evitação da perda do lugar de objeto de desejo da juventude, e isso é recorrente
nas entrevistas, sugerindo que o discurso médico muitas vezes seja investido pelas
mulheres como sucedâneo às demandas dirigidas ao do cuidador do bebê nos pri-
mórdios de sua vida. O apelo ao saber médico seria, assim, um substituto do apelo
ao outro materno, visando circunscrever a experiência de um corpo que se apresenta
como desconhecido.
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Entre as dezoito entrevistadas, apenas uma pessoa afirmou que nada sentiu no
climatério, e que foi ao médico por uma questão de “prevenção” dos efeitos da bai-
xa de estrogênio; somente outras duas disseram que a única coisa que mudou em
suas vidas nesse período foi terem deixado de menstruar. As demais, ao sentirem-
se confusas com as mudanças somato-psíquicas presentes na menopausa, se refe-
renciaram ao saber médico para tentar uma compreensão do que lhes ocorria. O
médico apareceu em suas falas como uma referência alteritária (Ferreira, 1994) que
lhes faltava nesse momento, e que as fazia confusas e “deprimidas” (sic). Observou-
se, então, um uso intenso de medicação nessa fase, numa evitação das “doenças” da
menopausa. Nesse momento, nota-se que a exacerbação sensorial e o desconforto
somato-psíquico presentes no climatério, costumam submergir sob o diagnóstico de
depressão, como muitos dos sofrimentos nesse final de século (Roudinesco, 1999).

Quando interrogadas sobre o sentido da menopausa, as mulheres ouvidas por
mim nesse trabalho tiveram dificuldade em defini-lo, enfatizando, porém, que este
momento as fazia entrar em contato com sua história pregressa. Tornar-se mulher,
conferir um sentido a esta experiência singular, aparece, no decorrer desta pesqui-
sa, como uma aquisição tardia na vida dessas mulheres, em geral por ocasião da me-
nopausa, quando a própria maternidade passa a ser uma realidade possível apenas de
forma artificial. Para as mulheres entrevistadas, falar sobre a menopausa parece ter
propiciado um movimento de olhar para o corpo e para o passado, em que se tenta-
va acessar, através da linguagem, sentidos intensamente recalcados em suas expe-
riências entre o vivido e o que pode dele ser dito.

A hipótese de Julia Kristeva, de uma caverna sensorial – aqui entendida como
sensorialidade –, constituída pelas senso-percepções precoces pode ser inferida, se-
gundo a autora, nas situações psicossomáticas. Nas entrevistas dessa pesquisa, ela
se mostrou através das falas que se referem a sensações desconfortáveis e doloro-
sas presentes nos corpos ao longo da vida, e mostram como, no climatério, existe
uma exacerbação sensorial, manifestada pelos calores, insônias, mudanças na pele e
no volume corporal. Cumpre notar, entretanto, que o final do climatério, com o
reequilíbrio do corpo num novo patamar de funcionamento, coincide com o alívio
que acompanha sua percepção da integridade corporal. Os “cuidados” e “enfeites”
que as mulheres passam a dispensar à pele e aos cabelos, quebradiços e “craquela-
dos” (sic), fazem parte de sua rotina, de forma menos persecutória, e, muitas ve-
zes, há relatos de um encontro com a feminilidade nesse afazer; como se, agora, fosse
possível erotizar livremente um corpo que não perdeu a possibilidade de ancorar o
desejo. “Cuidar-se” parece adquirir um sentido auto-erótico que antecipa o direcio-
nar o investimento libidinal ao outro, numa demanda de amor “livre de vergonha” (sic).

A sensorialidade primária dificilmente se faz representar no psiquismo, apare-
cendo, via de regra, como sintomatologia psicossomática (McDougall, 1987, 1991,
1997) que ressurge no climatério. Esta fase é entendida pelas entrevistadas como de
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perdas e desconforto, momento em que há um desconhecimento da própria imagem,
que parece refletir o temor da fragmentação da coesão do eu. Lança-se mão nesse
momento de recursos variados para restauração da imagem corporal, que só vai apa-
recer integrada através do reasseguramento da capacidade de ser amada e de amar.

A menopausa é uma experiência que, na classe média urbana ocidental, não se
reduz às perdas antecipadas por ocasião do climatério, quando o discurso cultural
tradicional ainda parece dominar sobre o vivido singular. Essa experiência única na
trajetória feminina relaciona-se às diversas formas desenvolvidas para se lidar com
a ameaça à integridade narcísica, que termina por imprimir à menopausa a caracte-
rística de ser um momento privilegiado de confronto com a castração (entendida num
escopo amplo, como o adotado por Françoise Dolto). Ela se apresenta, hoje, como
um estágio de revisão dos momentos privilegiados da confrontação com a Lei da cul-
tura, facilitando o encontro de novos destinos pulsionais. Pude observar, então, como
o desejo fálico aparece hoje menos recalcado que nas histéricas de Freud.

Uma sociedade complexa como a contemporânea abre campo para a atuação
de projetos que ficaram abafados num contexto patriarcal e falicista, e proporciona
que as mulheres ocupem novas posições subjetivas, impensáveis noutro contexto
sócio-histórico (Ireland, 1993; Haraway, 1991, Kehl; 1996,1998; Millot, 1988; Nu-
nes, 1996). Posso supor que, nessas mulheres, o horror que provoca a entrada no
climatério e na menopausa está muito mais ligado ao medo, que exibem, de deixa-
rem de ser amadas, que ao temor de deixarem de ser mães. Esse é um diferencial
interessante em relação ao contexto do final do século passado e ao final deste sé-
culo. No século XIX , ser mãe era ligado à capacidade de amar e ser amada, e a in-
fertilidade era representada como um escape à condição feminina, que alijava as
mulheres da experiência da feminilidade.

Convidando a um olhar retrospectivo sobre suas vidas, as entrevistas dessa pes-
quisa parecem ter estimulado as mulheres a repensar suas trajetórias femininas, e elas
mostraram como hoje a maternidade não mais se apresenta como o equivalente, por
excelência, da feminilidade. Ela continua a ser investida como uma das possibilida-
des privilegiadas para o exercício da feminilidade, mas a pesquisa aponta para outras
possibilidades de exercício desse atributo da mulher. Hoje, o masoquismo, que é
associado à condição feminina no seio da tradição judaico-cristã não, se apresenta
como posição preponderante, sugerindo que as mulheres contemporâneas teriam um
acesso à sublimação impensável no contexto do final do século passado (Kehl, 1988;
Garcia, 1997; Millot, 1988). Escapar à submissão das interpretações reducionistas de
uma experiência sensível a um conjunto de significados, predeterminados por uma
cultura falocêntrica, parece ter se tornado um desafio para as mulheres contempo-
râneas. Se pensarmos com Kristeva, após Lacan (1966[1958, 1960]), que é o estar
simultaneamente dentro e fora da ordem fálica que confere especificidade à condi-
ção feminina, a menopausa pode ser considerada um momento de interrogação acerca
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da subjetividade da mulher, que, em contato com a imagem de um corpo que serve
de suporte para um eu coeso, pode seguir criando novos sentidos para a experiên-
cia de “tornar-se mulher” (Freud, 1915[1905]).
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Resumos

Este artículo es basado en la Disertación de Mestria de la autora, y considera la
menopausia como uno de los momentos críticos de la adquisición del sentido de
feminidad, hoy día diferenciado de aquel posible en el momento de la creación del
psicoanálisis.

Los efectos sicosomáticos que están presentes en ese momento del ciclo vital piden
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una compreensión sicoanalitica que entienda las marcas corpóreas registradas en la
relación primitiva madre-bebé, de la qual se balizan las demandas de cuidado médico-
psicológico. Basando-se en una investigación de campo, se comenta algunas de las
vicisitudes de la feminidad en el mundo contemporáneo.

Palabras llave: Mujer, maternidad, feminidad, menopausa, relación madre-bebé, marcas
corpóreas, imagen del cuerpo, sensorialidad

Cet article est basé sur la Dissertation de D. E. A. de l’auteur, où la ménopause est
considérée comme l’un des moments critiques de l’acquisition du sens de la féminité, que
l’on  différencie aujourd’hui de celui possible au moment de la création de la psychanalyse.
Les effets psychosomatiques qui sont présents à ce moment du cycle vital demandent une
compréhension psychanalitique des marques corporelles enregistrées dans le rapport
primitif mère-bébé , et paraîssent être le cadre des demandes de soin médico-
psychologique. Basé sur une recherche de terrain, sont commentées dans ce texte quelques-
unes des vicissitudes de la féminité dans le monde contemporain.

Mots clés: Femme, maternité, féminité, ménopause, rapport mère-bébé, marques
corporelles, image du corps, sensorialité

This article is based on the author’s master’s dissertation, wherein menopause is
considered a critical moment in the acquisition of a women’s sense of femininity. This pro-
cess is quite different today from what was possible when psychoanalysis was in its early
stages.

During this phase of a woman’s life cycle, the psychosomatic effects that appear re-
quire a psychoanalytic understanding of physical marks based on the primitive mother-
baby relationship, on which the demand for medical and psychological care is founded.
Based on field research, vicissitudes of femininity in today’s world are discussed.

Key words: Woman, motherhood, femininity, menopause, mother-baby relationship,
physical marks, body image, sensoriality
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